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Q,aoiii descrever pôde o excelso tíráo do patriótico eniliusiasmo, que -T-A» jp . í ^v, > ^ * 1 • 7 t < hojti iuílue ttos .corações purutueiUo brasileiros'/ ! Que cidadão Brosi- 
á-í letro digno de la] titulo pelo amor , que dedica ao seu paiz , o pelo justo 

4Í::'a ãprego, em que tein os ícIíoísbííiíos resultados do festivo dia 7 de Se- S'^ 
^5 lembro, deixará tio regosijnr-se com a lisougeiru recordação da ifiman- 

cipação Poüiica do Império do Brn/.il 1!! O' Dia venturoso! 0'Dia*;^ 

j.t 
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u uu iLíAipuriu nu ora/iii ::: ^ ÍU^ÍÍÜ vciuuiumj; 
4^7 memorável! ikh respeilosamciUe te saudámos, c cheios de ufatua com S:^5- 

a Liberdade, e Imlependciicia do Brnzil te chamámos mil vezes venturoso, Sigfr, 
Salve, Dia do fortuna! Serás eterno, e lua nnnqal chcgaila festejada gipt- 

.Í5 sempre será por uqudies que vivendo longos annos sob pesadissitno ja- 
go, priv.udoo de todas as doces règuliao , souberáo, expellindo o orude- ® 
lissimo despotismo , procurar seus direitos, o hoje, li' ventura! gbsão du 

■í;i« mais que tudo e.stimavcl Liberdade, possuem uma snnía, e divinai Cons- 
lituição. e vcêm em sua írmilo como Dcfensoj* Perpetuo do lírasil, arma- «ig> 

*^5 do de justiça, c força um idoiatrndo Munarcha. ídolo do koos reverentes w |^ 
"jjjtl fubdttoe, í' iliio desse ineiçio ileróe, a cujos incessantes esforços o L» a-- -g-p- 
^«sil.deve sua presente felicidade. Sim , respeitadas soráõ por todas as 

iíel"nfiões futuras , 6 L.vcelso Pedro Primeiro, Tuas voneraveis cinzas: 
iiurnortai será TeoNome, e cada voz á porporção do incremento do Brtt- « ^ 

n»s exlraor- íjC 
ileróe sem g . ^ 

píg !m'" ' <tP' intrépido Momirclm Primeiro do Império do Brasil! u 'í i tudo «'ç*, 
devemos.. Tu tios deste u Liberdade 

sil mais revivirú uos corações lirnsileiros a sincera gralidãiTr 
dinarios bencííòios , (jue clles To devem. Sem duvida,!) 

t io niagniíicas dádivas , para mais p< 
ie, e Constituição, e não contente com^^ 
íis penhorores os brasileiros, "de quem h 

•tfíu I mostraste extremoso pai, e fidelissimo amigo, entre elles deixaste pa- 
ra salvação do Brasil o Teo mais (jue adorado, e prosado Pillio, que ho- g|j5- 

"Ljg.l0 cullooado no nmgestoso Throno como Teo dignissimo Sucessor .sus- g.|f- 
■yil tenta o enormi*simo peso deste Império, tjuo Formaste, o com recta jus-g í> 

tiça , e amisade paterna! honra tuas cinsas, promove o bem estar deste >! 

^ nperio, que nasceo com as dulóíssimns expressões — Viva u Ltdepen-w.tp 
dcncia do Brasil. Ah! Brasileiros! Q,iie lisongeiras idéias que tão in- 

"^interessantes recordações não <ievem occuper hoje vossos espirito^Ah' 
vede, como brilhante se apresenta o dia 7 tle Setembro! observai. quaeSp;^ 
os visíveis sigimes ilc inteior regosijo, que se divisão nos semblantes 
todos os dignos, e Icaes cidadaós, atlendei como respeitosos adoráo cs- 

nmruvilhebo dia, (pie lhes recorda a mais assignalada, epmnpozu vic- 
toria de   171 : T 

dizendo 
sün Emancipação política, e que em bem intelligivcis voses está 
a ^ada um delles — " Não temais as anti [jalrioticns lent itivas, >; ^ 

e criminosos esforços do ingratos, c turbulentos Brnzileiros: nao temais, 
contentos, o numero destes degenerados cidadaõ-q (jnal fumo leva- 

■Ç;« ' 'l0 Por veloz vento , á vista dn pluralidade dos gratos filhos da pátria, 
' conhecerá n denodadu força do patriotismo, o valentia dos briosos de- griS 

■" , m . .atas WííHVÍHWHieKWUCWEaHHMaii HKKKWtl" WWWHMMHWK 
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^ L1 n.-oj-cs rin fiignifiatifí nacional, e u 

; ^)ot)er;)sR «não (!o um Monarchn for- 
te. c* justiceiro, Q,ue faiá osue o Brn• 
t-il com a psrpciua união do suas 

^ provincias, e com a cacrupul? s i ob 
^[scrvnncia (ie suas icis cnnsòrvd aem- 

pro ilUizn, o mn^eftozau gloria com- 
Rpgnnba neste sempre rulrrnravei dia | 
7 cio Solenii)ro PJis pilis as suluíi- j 

íeras idcms que nos apreccnta este j 
prc/cníe din. Re^o/ijii:-vos, 6 presa■ 
«loa concidndoõa , rcgozijai-voa: vesfe 
dia é lodo brasileiro, esto dia pertence 
ao Br/r/il, este dia é o «universaria da 
existência independente deste vasto, 
e riquíssimo Lmjxoin, 

embora , Brasileiros n ambição, o 
orgulho, a avaresa o a maldade íenlia 
proenrado em diversas províncias 
transtoriiar nosso systliema político: 
embora, K io-jrrundetisos Ienes, c ccms- 
(aiifcs indu hoje [)or desgrogn nossa, 
e vergonha da Provincin vejamos 
• r.i-.Mn nella tente eclipsar com lerriveis 
cri ro^ o brillmnlismo deste ameno dia; 
em-jora n ingratidão , e a desenvpiínrn 
procure neste mi zero Rio Grande sub- 
mergir no peingo da tristeza os doces 
praseros , «pie iioje nos devem dorui- 
nnr: embora finuimente a injustiça-, a 
iniqüidade, a perfídia, e a anarchia 
continuo n ompcnhar-se endn voz com 
nmis furor para íasor dezaptireccr do 
nossa memória as consoladoras recor- 
d.ições , que o dia de hoje suggero a 
todos os braziicjros; nada nos desani- 
ma, soos planos serão frustrados, seos 
desejos não irão avante , c inda que 
cem demora, por ser esta inevitável á 
vista das circunstancias, que de dia cm 
oia vemos appurocor, tempo virã, em 
que esses ingratos filhos desta mesma 
proviacm conhecerão, obrigados pela 
torça, seo dever, e saberão por expe ri- 
oncin para elRs funesta q' a pluralida- 
de de seos patrícios, que o geral do 
iiíazii dominado jeor sublimes princí- 
pios do honra, c dever, saberão a todo 
o custo vencer dificuldades, encarar 
perigos para conservar cm todo o a- 
bençoado solo brasileiro o Thronu. e 
Constituição, que no meio de geral cn- 
Ihuziasmo ganhúrao no dia 7 de se- 
tembro. 

Parabéns, brnzilciros, parabéns, so- 
mos livros : o nô da Imlopendencia do 
I3í'üzíí ja muis sq desatará, cm quanto 

nos Brazileifos houver uma gota de 
smgue para derramarem em deffesa 
das preciosas instituições que nos re- 

. g< n). 
* Una pois, Brnziieiros, celebremos 
quanto possível for o presente dí»; rei- 
ne em nossos coraçôce a doce tranqüi- 
lidade, a jovial alegria; sejão nossas 
ideing aiacres, e festivos, sejn nosso 
enthusinsmo conhecido pelas Nações 
de todo o mundo e para prova de noc- 
sos letn s e firmes sentimontos digurnos 
todos a uma voz 
Gva f) Gloriozo 7 de Sptpmbro, 
Vira SUA MAG17STADE IMPUIUAL. 
Vira a Gonstiluição Brasileiro. 
Vim a Int< pi idade do império. 
\ irão o? P.tiriolicoD Dclegodoo do Governo neso 
fa Urotincia. 
Vi»ao os corajosoo delTouoorcD daa Inolituições 
Brasileiroí. 

—«=» MQlílítg&tfttrec e=-==— 
O Futuro conJiecflo, 

f) nctual exercido de escritor publico, testemn- 
ulia íbis felicidades, e infelicidades desta provincin, 
nus impõe o rigoroso dever de nos declainrmos , a 
jirsur das grosseiras ninciigas que nos tem sido fei- 
tas pelos amigos da Lei. aprol da verdade, e contra 
cortas idéias, que vão sendo manhosamente emiti- 
dns, as qnnes só — vistas futuras — de malignidado 
podião fazer publicar, 

jN.-sta cidade por vezes uma follia publica tem 
doílenòido o Sr. João Paulo, quanto á sua admi- 
nistração militar; temo-la ouvido louvar suas mar- 
chas, o contra marchas com as forças a seo mando; 
ouvimo-la reputar como impossível aeo regresso 
para peita da capital, isto é para o logar, donde sn- 
hi"; ouvimo-la dizer que se tal regresso fizrssc o 
Sr.João Paulo, seria um passo peijudicial ã Lega 
lidade; somos em (im testemunhas de dizeres, que 
paru serem icpulados absurdos, nu o percizão ser 
por nós contestados , porisso (jue os fartos , e cir- 
cunstancias occurrentcs occasionad is pela má direc- 
cão (pio o br. João 1'aiilo dco ás forças a seo man- 
do, estão a todos dizendo cm alta voz que tnes pre- 
posições só podem nascer de quem não tem o menor 
conhecimento dos ncgocios da província, ou de quem 
somente para conseguir ja não occnitos— fins de- 
seja ver emmaranhadus mais e mais os negocias 
da provincin; c com elieito não pouco estes sc em. 
maranliàrao. naõ pequeno retrocesso soífrco a prn- 
vincia , sem'que pura estes novos males inlliiiasem 
prosimamente os rebeldes, que alguma cnuna tem 
ousado praticar , que impossivtl boje lhes seria, sn 
a providencia, se o bom calculo militar, se finalmen 
te um plano premeditado , e salutifero íi Icalidade 
tivesse sido o director de nossas operações. Depois 
da emissão destas idéias boje por faclos recanheci- 
das absurdas; depois (Ie onlrns varias preposições 
de proposito suscitadas , c com malignidade espa- 
Iltadas no publico, depois cm fim que o Sr, João 
Paulo iiístigado, e conhecendo a impossibilidade 
de por mais tempo retôr o commamlo das forcas 
em operações entregou as mesmas forças ao desig- 
nado pelo Kxm. general conde de Rio Pardo, ja 
ouvimos dizer nessa mesma folha que — removido 
estava o mal, que acabados estavaó os obstáculos, q'. 
desde, agora a legalidade devia a passes rápidos 



<sp 
GLÉ) 

prospcrnr. o que no verão proximo concluída devia 
Crt' r a pacificação da província, 

Oxalá assim seja, oxalá naõ houvessem hoje obs- 
t ,c.. )s, .i?,n diíliculdades a vencer, oxalá nossas 
p-. lauas autluü idades encontrassem os ncgocios 

raüur Ihesíosse sonieiitc mister continuar, —r«.c«ooti«ci^itu » puo aicin njid üvuj 
e n .o.), mc.piar ttidn de novo: infclizmenlo assim 1 l:u^,s qn^ulias com qi:e stibiorevorão toman 
nao necontece, pois com a administração militar do ' ' ' 
Sr. J mo Paulo na Ia avançou a legalidade, mas an- 
tc-j algam tanto, e naõ pouco retrocedeu; e para 
lallanuo- com franqueza, inda hoje, além tios sali- 
com;» tb t icu! s ou sc cflcrecoKi, nau se pode cal. 
cinar com < xactidcõ o muito que nossas anthorida- 
< U'mn ••■«d para ju Ja. e de improviso 
coiisegiurein a p.u.iíicaç^õ da pro.incia, que impôs 

Parlicnlares meomios merecem os ilhistreD 
Srs, da cornmissã» com tanío aceito escolhi- 
dos pelo lism. prcsidetUc paro promoverem 
a subscripqão, e fazerem uma obra digna de 
lao respulavel asstimpLu: pois além das avu]. 
tadas quantias com que subscreverão , toman- 
do de mais a maio sob sua responsabiliduie 
toda a despeza excedente á somma dada , o 
que julgamos não sera mui pouco, de "rondn 
trabalho se encarregarão , e inetogovei» tem 
Mdo para que em tudo appareç. grandes» , o 
brilhantismo ; tornando-se até superiores ai 
alguns desgostos, que capazes seiiio de fazer . . &  " -ui pio.mcia, qiu impôs, i que capazes serião de fazer 

sivel se torna cn nosso estado, mas para do novo j Ce ssar seos trabalhos, se estes fossem anrnas 
C rr

r 
n|V'V,il or,l^,,.P,>!)«'-»t0'-'a ""S- i diliüidos por um medíocre patriotismo. Par. 

C h f to1.' l I i S,,a ll,.,,I
,lm"ei": «ícular encomio também •' - st .. li 1 'o, (. de tudo desprovido, sendo sobre to- 

d a prior falia a da cavalhada, pois que esta se 
ei* inguiit n-õ debeliandi) os rrhrldes, niag sim (a- 
Z( alio «uer. « a si propi iu, guei ronndo outi u im- 
ineu'_a e ítençaõ do terreno sem frueto algum trnn- 
zilauí), c c(Mii oh Íortcíí. e invencivcU elemrnfna. 

aes liq.y.ms nós deixariamos em sileneio. em 
tal nau laliuiúun.os, senaò tivéssemos plena < oi Imci- 
inculo dos lins -a qi.c sednigcm os propnladorcs 
ua—ilecantada epocha de cozas, — se niiô estivesse 
inos cimvoiicidos ipie t ies dizeros contra a vci diule 
por todos sabida saC ensaios para da qni adias 
usando tias invenções do- louvável —costume, ja 
assim dispostos, mais agosto atropdlem a rn-aõ cs- 
cnreçaõ o» esforços , o lralem de negligentes nossas 
aulhoudades, sobre as quafts, todos o conhecem , 
mais que em algumas outras anteriores existe o enor- 
inissimo peso dc uma adcnimstraeaó qne não poden- 
do de improviso por cau/a dc erros alheios supphm- 
tar a anarrina, so vê n a penosa necoisidíide de Ia» 
çar quasi a pi imoira' jk- 1 a que sirva de alicerce a 
desejidrt pacificação deslá jirov incia. Eis imis lei- 
tores. q .c daqui aiisenl-s •, 11S nchais, eis „ própria 
venta ie;eiM, que pres-nciamus, c ip.e testai, a, po- 
i ' m o- -Omiuos ivio-gr:m i, n-cs: cisas vozes da im- 
]>aui. i...ie, o tem-por m i:, de uma v-:-/, sido eon- 
tn manas em nossa mesma { dha por escritos de ho- 
mens cun.iecedoi es da ;:iu':ri u, o que por sua desgra- 

b»; i cxaulibiiiiia i vanci.i da Cf:i c « mi vim utle (L 
tlisciplina militar t -m sido constantemente obedien-" 

,'' í""' ^oes. que a paSar dcllcs, dõo ó le- gaiulado o br. brigadeiro João Paulo dos Santos 
fS irirto. 

Além 
Crn zr r Subrn prozer. 

los Iii.lis que risonhns motivos ..... • ■ -  - ">."i..vv.3 . que o <11. do hoje apresenta para g. r„| hilaridadc 
de todos os boa» lírazileiros . uma outra eir- 
cuustao :ia ussaz agradarei uccreace, para que 
se duplicasse, sc pos,ire| fosse, o inexplicável 
regosijo do» leaes habitantes desíu cidade , 
ponsso que hoje comerão (se o tempo pemi- 
Hr) os solcmn s fesLejoo da Comoção, c Sa. 
g.açao do Augu.to Alomrcha brasileiro, o 
oenhor u. Pedro .Segundo. 

BImÍ "Ar ',^"^'á,?,"r,,> 

- nos merece o aju- 
dante de ordens do Kxm gcnoral o Sr. teneu-. 
Io coronel Vill.s Boas que com sua dirocrão. 
o dtsvello muito concormo parti o bom , e 
perfeito andnmento das mencionadas obras, 

O rhe.tro particular- I). pt.(lro Segundo— 
da hoje começo aos festejos e a mui dign. 
direciona do mesmo theatro incansável te.u 
tido para que sco brilho, soo nsseio. e o bom 
uesempenho um tudo couti ibua para quanto 
possível for óugmealar o prascr, oenlliusias- 
mo do» spet.dures, mostrando lambem por 
esta maneira seos sentimentos de respeito , 
e iHÍbesão ao Sagrado ídolo lu Brazil. 

tNí-s nouleo dos dias 8, gi c lo, haverá illu- 
rninaçao na pomjjosa obra da praça de pa- 
lácio, e noutra feita no portão do trem do 
guerra; c no dia i i frmataraõ os feitejo» conj 
um splendido b<ule dado em o pajacio do eo« 
venu pelo lizm Sr Presidente. 

lixporemos circunstanciadamente ludo qua 
virinos, por isso qne tal narração além do 
honrosa aos babilaides de Poifo Alegre ser» 
assaz agra (lavei aos amantes do Throno, Cons- 
tituição, e Brazil. 

/rz a r. jg-.sggyj.» g «sggasmgt 
Hio D li JAlNEKíO. 

O Sr. Juào Vaulo o o liif) Grande, 

Qtio idéa deve-nns fazer do Rr, Joáu Paulo e de 
seu proe der no Ii;o tíiande, e da posmão de nn-so 
exe c.to? que,o terá razão, «s homens do ininisteri'» 
piiss-id . _ que veom t.ulo enr de rosa, ou o re-tu da 

, população que tudo-rcceia. c que mil vezes anuibh. 
çoa a iinprodcuci i dos homens (pie tinirão o-oenc- 
ral mathemalic.) de sen g ibinele, para peja pnmei • 
ra voz cmdiar lhe os destinos d.,, uosios bravo* e o, 
sorte do imj.enu? IJesde que, intri^audo^e com /. 
presidente do Rio Grande, o Sr. João Paulo cnlen- 
deu q.e devia |.Ôr entre si cessa nudioridade toda 
a campanha <1 essa provineia e iodas as forças dos 
rebeldes , na., ha nmis.noiicias positivas c .lireclas 
de nossos soldados , apenas uma «u outra circuns- 
tancia chega ao nosso conhecimento; (Pahi a diver- 

tc.lcmuuhao do goos patrióticos serUimeuto*. 
pois que a pesar da seis annos consecutivos 
de desgostos, e perjuizos , enthudasmados 
c 'Atribuirão para que esta província seja, de 
püii da còrte. talvez a que oom mais nompa 
íolemnize a Curoação do Amarei SobWano, 

de rclreldas que .. vexão c atormeutão, dizem uni- 
uao o excreto não solíVe fdta de c.msa alguma, 
reb. bles fogem destroçados dumte dVlle, voáo como 
u poeira, dizem outro.-/ 

Snpi.onhâmos que teem razão os que tudo vêe.,. 



5»apsiiv. '■, allumeiite criminoso cumpre confessar 
tiiic c ene gcucral, jiois sahciulo (pie o governo inr - 
periul o tem •lesliluiilo, tein noir,cario ipiem o subs- 
lima em vez ile manobrar para facilitar ao novo 
rlclcpatlo <!o governo o por-se á frente do exercito, 
inanobra jinia posições em que mais impossibilite o 
cumprimento das ordens do governo ; cm vez do 
clicgsr-fj para Porto Alegre, o rpic lhe seria facilli- 
mo, pois qnc os rebeldes fogem diantà d'cllc, sac- 
codidos como poeira, chega-se para a fronteira, e 
vai involver-ss cm tristes conlcsliiçõcs com o clufo 
do estado visinbo! Assim pois cscolhâo os partirüs- 
tus d'esac Sr. o (pie mais lhes convém; ou é elle le- 
mciario, e imprudenle, como nunca houve igual, e 
o nosso exercito está. mui compromcllido , ou é elle 
um relu Ide que faz o que pôde para que sc não cum- 
piSo as ordens do governo imperial. 

Por r.ói, nosso juizo a respeito do Sr, João Paulo 
ja er.-lz formítlo, e julgamos que elle não merece 

Ni n t escés (Phonneur, ui cette indignilé. 
O Sr. Joio Paulo é muito assomado , inilavcl, 

hildo de quaesquer conhecimentos práticos da arte 
ilagncrrai assim poia tudo julgou fácil, tmlo snppoz 
concluído; surgirão»lIic porem os obstáculos, rc 
tJelarãii.o dillleuldades de toda a casta , «gora hera 
ipuzera elle vcr-fO livre da posigão cm que se acha, 
nx iuplo da responaubilidrulu cm que incorreu ; mas 
)) íi) o j) j»i(*) c (i mister (|iio um novo uxercito vá 
co.n o gcucral nomeado libertar oa restos de nosuas 
jul ü/.cç tropas. 
riaagrCTcra;'.: 

CO liII ESt OKDEM CM. 

Sr. Redacior. 
Gomo Viu. tem dado publicidade por sua 

inlerccsantc folha ás obrao poelicao. que no 
exercito moliçãrão as ordens do Rxin. Sr. 
Conde ile l'io Pardo general cm cheíe do mes- 
mo , porioso íran'onto-lhc as que me tem 
chegado á mão pelo conducto de um oruigo, 
o meu caivurodo; porcllao se conreucerá Vm. 
do entbusiasmo, com que forão ali recebi Ias, 
o festejadas as ordens dc S. lix. listo nteo 
amigo, que sabe quanto sou apaixonado dan 
Difindades mimooeô-me porioso com a inte- 
ressante colxêa improvisada cm uma reunião; 
cila bem expiimc o ^egosijo, de que se áchão 
iodos possuídos pela retirada, e salvação do 
exercito, e não menos o commercio, c na- 
vegação desta capital se deve regosijar pelas 
vanligen», que vão ganhar com o movimento 
do exercito. 

Mole improvisado em umo reunião parti° 
cular por um amigo de Bacho, e Apollo. 

Ja não posso beber mais, 
GLOZÂ. 

O' Deoa de Nisa potente 
Lindo rapaz galbofeiro. 
Tu cs o Nume primeiro, 
Que dás praoeres à gente: 
Por ultima vez , conlento 
],ibo teoa dons díviuaca, 
INesteo copos feslivaes 

Gira oteo licor diviuo, 
JNcllcs toco, mas sem tino; 
Ja não posso beber mais. 

Voto do exercito estacionado no Rincão de 

S. Vicente, pelo seo mui digno general em 
chefe o Exm, Sr eonde dc Uio Pardo. 

Liras. 

Vem cxcelso Coadej 
Val-nte Generol 
Ver tuo phalonge 
Conslautc , e leal. 

Todos os ChcfeD 
Da Legalidado 
Por ti eoperâo 
Com anxiedade. 

Vem debellar 
A fera impia, 
Q' inda exerce 
Cruel tirannio. 

Por ti •uspirão 
Legaes filtsirao. 
Que só defendem 
Leio BrunileiraB. 

Vem suotontaí 
Pátrios Pendõ' », 
Terá» cm prêmio 
Bromcos padrões. 

Vem dellVnder 
O Throuo, a Lei; 
Vem dcobaralar 
A infamo4 grey. 

Qual da Victoria 
Tutelar Numo 
Irão do l ama 
Subir qo cume. 

Salva a Província 
Da fóra irodo, 
Por têo influxo 
Seja libertado 

Desse protorvo 
Cruel o insano, 
Bando malvado 
Republicano. 

Todos esperão 
Com ligo alcançar 
Triumpho oomplcto 
O mais singular. 

Queira. Sr. Rcdactor , admitir estaa Imhns 
em sua follm, pelo q' lhe ficará i»b;igad uin 

Militar antigo, 

Pede-se-nos a seguinte publicação. 
Tua sorte, Continente, 
Com o Conde vai mudar. 

GL0ZJ1. 
Com íorça nobre, e ingente 
Foi a intriga pisada , 
E boje ja vês mudada 
Tua sorte, Continente. 
Esse inepto João Lente 
Não te hade abocanhar, 
S» a prudência brilhar. 
Em lod' a parte lias de ver, 
Pois o teo mal em praser 
Com o Conde vili mudar. 

For J. P. 
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